
6 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 25 de julho de 2025
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

VIOLÊNCIA

Feminícidio 

bate recorde
Em 2024, 1.492 mulheres foram vítimas: média de quatro 

mortes por dia. Dados do novo Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública também mostram aumento  

em casos de estupro

O 
Brasil registrou, em 2024, 
o maior número da série 
histórica em casos de es-
tupros e feminicídios. Se-

gundo a 19ª edição do Anuário 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca 2025, material produzido pe-
lo Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, divulgado ontem, foram 
87.545 casos de morte de mulhe-
res (0,9% a mais que 2023) e 1.492 
notificações de violência sexual, 
sendo 0,7% maior em relação ao 
levantamento anterior.

O número de feminicídios é 
o maior registrado desde a cria-
ção da tipificação do crime, em 
2015. Segundo o anuário, 40,3% 
dos homicídios de mulheres no 
ano passado foram por essa ra-
zão.  Desse total, 63,6% eram 
mulheres pretas. O estudo apon-
ta que, apesar da violência con-
tra o gênero vitimizar todas as 
mulheres, há mais chances de 
mulheres negras serem vítimas 
de crimes de ódio do que mulhe-
res brancas (35,7%), indígenas 
(0,6%) e amarelas (0,2%).

De acordo com o Anuário, 
70,5% das vítimas eram da fai-
xa etária de 18 a 44 anos de ida-
de, sendo a maior parte de 35 a 
39 anos. No entanto, o levanta-
mento destaca que a morte de 
adolescentes entre 12 a 17 anos 
cresceram em 30,7% em compa-
ração a 2023, assim como os ido-
sos de 60 ou mais anos de idade, 
aumentaram 20,7%.

O feminicídio é definido co-
mo um homicídio qualificado 
contra a mulher por razões da 
condição de sexo feminino, se-
ja no contexto de violência do-
méstica e familiar seja por me-
nosprezo à condição de mulher. 
Não se trata apenas de um crime 
contra a vida, mas de um crime 
de ódio com motivação baseada 
em gênero.

O relatório apontou que 64,3% 
dos casos ocorreram dentro da 
própria residência da mulher, en-
quanto outros 21,2% ocorreram 
em vias públicas. O estudo re-
vela que 60,7% dos crimes fo-
ram cometidos por companhei-
ros, 19,1% por ex-companheiros 
e 11% por outros parentes.

As armas brancas são os prin-
cipais instrumentos usados nos 
crimes de ódio: 48,4% das noti-
ficações. Armas de fogo registra-
ram 23,6% do total. Outros 12,6% 
dos feminicídios ocorreram por 
agressão física. Mato Grosso, Ma-
to Grosso do Sul e Piauí são os es-
tados com as maiores taxas, acima 

da média nacional, com 2,5, 2,4 e 
2,3 por 100 mil mulheres, respec-
tivamente. A média nacional é de 
1,4 para cada 100 mil mulheres.

São Paulo e Rio de Janeiro, 
apesar de possuírem taxas me-
nores do que a média nacional, 
juntos somam 24,1% do total de 
feminicídios no Brasil. O Distrito 
Federal tem uma maior porcen-
tagem de feminicídios em rela-
ção ao homicídio de mulheres, 
mas isso se deve ao protocolo 
que trata todos os homicídios 
dolosos de mulheres inicialmen-
te como feminicídios.

Em 2024, foram registradas 
3.870 tentativas de feminicídio, 
19% maior em comparação com 
2023. Entretanto, o registro de 
ameaças, 747.683, caiu 0,8%, es-
sa queda, segundo o anuário, po-
de significar medo ou menos dis-
posição das vítimas de denuncia-
rem. O Ministério das Mulheres 
afirma que vem empenhando es-
forços para a construção e equi-
pagem de Casas da Mulher Brasi-
leira (CMB) e Centros de Referên-
cia da Mulher Brasileira (CRMB).

Atualmente, há 11 Casas da 
Mulher Brasileira em funciona-
mento e outras 31 unidades em 
fase de implementação em par-
ceria com o Ministério da Justiça 
e Segurança Pública. Já em rela-
ção aos Centros de Referência da 
Mulher Brasileira, há 13 em fun-
cionamento e outros 11 em im-
plementação. A pasta destaca a 
melhoria inovadora no Ligue 180 
desde 2023, destaque para o lan-
çamento do Painel Ligue 180, que 
conta com nomes, endereços e 
telefones de mais de 2,6 mil ser-
viços especializados da Rede de 
Atendimento à Mulher.

Violência sexual

Nos casos de estupro, a maio-
ria das vítimas eram mulheres 
(87,7%) e pretas (55,6%). No en-
tanto, o Anuário destaca que a in-
formação de raça está ausente em 
30,7% dos boletins de ocorrência 
registrados, o que sugere que a 
proporção de vítimas negras po-
de ser ainda maior. Crianças de 
até 13 anos foram as mais violen-
tadas, somando 51.677 — 61,3% 
do total. O número equivale a uma 
média de 142 por dia em 2024.

A pesquisa indica que a maio-
ria dos registros de estupro, refere-
-se a casos de vulneráveis: conjun-
ção carnal ou outro ato libidinoso 
com alguém que não tem capa-
cidade de oferecer resistência ou 
de consentir validamente. A faixa 
etária de 10 a 13 anos concentra o 
maior número de vítimas no país, 
com uma taxa de 238,1 casos para 
cada 100 mil habitantes.

Parentes das vítimas represen-
tam quase metade dos agressores 
(45,5%), sendo 20,6% deles par-
ceiros ou ex-parceiros. Entre os 
casos de estupro, os dados reve-
lam ainda um alerta sobre a ida-
de das vítimas: 77% dos crimes 
foram cometidos contra meno-
res de 14 anos.

O levantamento mostra que a 
maior parte dos estupros (65,7%) e 
estupros de vítimas (67,9%) ocor-
reram dentro da residência da ví-
tima. No que se refere às vítimas 
com menos de 14 anos, 59% dos 
casos de violência foram prati-
cados por familiares, 24% por co-
nhecidos e 16% por desconheci-
dos. Entre os adolescentes, o cres-
cimento da violência sexual foi de 
6,5%, superando o aumento geral 
dos casos — para meninos de 0 a 
13 anos, o aumento foi de 10,6%.

Em casa

Segundo o Anuário, os dados 
corroboram para o ambiente de 
violência predominantemente in-
trafamiliar. O estudo aponta que, 
nos casos cometidos contra crian-
ças de até 13 anos, os dias de vio-
lência mais comuns são os dias 
úteis, levantando a hipótese de 
que aconteçam quando o respon-
sável sai para trabalhar.

Roraima, Acre e Rondônia 
foram as maiores taxas de es-
tupro e estupro de vulnerável 
por 100 mil habitantes em 2024, 
com 137, 112,5, 99,5, respectiva-
mente. O primeiro liderou em 9 
dos 11 crimes sexuais monitora-
dos. A Paraíba e o Amazonas ti-
veram os maiores crescimentos 
percentuais no caso de vítimas 
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femininas, com, respectivamen-
te, 93% e 40,9%. A capital Boa 
Vista teve uma maior taxa do país 
— 132,7 por 100 mil habitantes — 
com um aumento de 36,5% nos 
números absolutos.

O material do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública traz que es-
tudos indicam que o número real 
de vítimas de estupro no Brasil 
supera os registros policiais, com 
apenas 8,5% dos crimes sendo re-
gistrados pela polícia e 4,2% pe-
lo sistema de saúde. Em 2024, fo-
ram registradas 5.176 vítimas de 

tentativa de estupro, uma queda 
de 3,9% em relação a 2023. Essa 
queda pode ser interpretada co-
mo uma menor disposição das ví-
timas em denunciar.

“O primeiro passo é levar infor-
mação para a sociedade para que 
essa violência seja percebida e as 
consequências na vida da crian-
ça ou do adolescente, compreen-
didas”, diz a diretora-executiva da 
Childhood Brasil, Laís Peretto. 

A organização que atua para 
garantir a defesa dos direitos de 
crianças e adolescentes, com foco 

na prevenção e no enfrentamento 
da violência sexual. Peretto apon-
ta que os maiores desafios para 
que as vítimas e responsáveis pro-
curem ajuda e denunciem é o tabu 
que gira em torno da violência se-
xual contra crianças e adolescen-
tes. “Quando essas informações 
não chegam pelas escolas ou pelas 
famílias, a curiosidade deles os le-
va a buscar respostas e conteúdos 
na internet”, observa. 

* Estagiários sob a supervisão  
de Luana Patriolino

O velório da cantora Preta Gil 
ocorre, hoje, no Theatro Munici-
pal, em cerimônia aberta ao públi-
co, das 9h às 13h. O local escolhido, 
ponto turístico do Rio de Janeiro, foi 
um pedido da cantora. Em seguida, 
será realizado um cortejo e, depois, 
deve acontecer a cremação da ar-
tista, reservada a amigos próximos 
e familiares.

Preta Gil havia compartilhado em 
entrevista para o canal Põe na Roda, 
10 anos atrás, que gostaria de um trio 

elétrico em seu funeral. Esse desejo 
não será realizado, mas após a ceri-
mônia, um cortejo no carro do cor-
po de bombeiros passará pelo circui-
to de megablocos no Rio de Janeiro, 
local em que ela comandou o Bloco 
da Preta por anos. O circuito no cen-
tro da cidade passa por oito ruas e foi 
denominado Circuito Preta Gil, em 
sua homenagem.

Algumas vias da cidade serão 
fechadas durante a cerimônia pa-
ra comportar a quantidade de pes-
soas. Após o cortejo, o corpo da 
cantora retorna ao Cemitério da 

Penitência, onde será cremado, em 
momento reservado para amigos e 
familiares de Preta.

Preta Gil morreu em Nova York, 
em 20 de julho. Na noite de quar-
ta-feira, o corpo saiu dos Estados 
Unidos por volta das 19h e chegou 
por volta das 5h da manhã em São 
Paulo, no Aeroporto de Guarulhos. 
Em seguida, foi levado ao Rio de 
Janeiro para o Cemitério da Peni-
tência. Francisco Gil, filho da can-
tora, e Flora Gil, madrasta, acom-
panharam o traslado.

Nascida em 8 de agosto de 1974, 

Preta Gil morreu após uma luta in-
tensa contra um câncer de intestino. 
O diagnóstico da cantora foi definido 
em janeiro de 2023, e, no fim do ano, 
a doença havia entrado em remissão, 
mas retornou em agosto do ano pas-
sado. A cantora estava nos Estados 
Unidos realizando tratamentos ex-
perimentais. Filha de Gilberto Gil e 
Sandra Gadelha, Preta Gil deixa um 
filho, Francisco Gil, e a neta de Sol de 
Maria, de 9 anos.

Leia mais sobre a doença  
na página 15
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Cortejo de despedida de Preta

Cantora não resistiu após uma luta de dois anos contra o câncer
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O primeiro passo é 
levar informação 
para a sociedade para 
que essa violência 
seja percebida e 
as consequências 
na vida da criança 
ou do adolescente, 
compreendidas”

Laís Peretto, diretora 

da Childhood Brasil


